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Resumo 

A Neurociência é uma área que envolve múltiplas especialidades, com um grande potencial para 

desenvolvimento científico, tecnológico, de saúde e social. Essa interdisciplinaridade, apesar de 

extremamente importante para o avanço das pesquisas, torna difícil um mapeamento realista de como 

questões sociais como diversidade e inclusão se refletem entre pesquisadores da área. Um levantamento 

feito com dados da Sociedade Brasileira de Neurociências e Comportamento, principal sociedade de 

Neurociências brasileira, revelou uma disparidade de gênero alarmante entre os membros da diretoria e 

participantes dos eventos promovidos por ela. Nesse trabalho, estendemos esse mapeamento para outros 

contextos da Neurociência no Brasil. Levantamos dados sobre os programas de pós-graduação em 

Neurociência, analisando as disparidades de gênero na universidade. Também analisamos dados da 

escola latino-americana de Neurociência Computacional Escola Latino-Americana de Neurociência 

Computacional e de pesquisadores em Neurociência Computacional Neuro-comp-br, fazendo um 
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recorte da Neurociência nas Ciências Exatas. Em geral, verificamos uma baixa representatividade 

feminina em posições de liderança, mesmo quando o número de estudantes mulheres é maior que o de 

homens. Destacamos a importância de uma maior transparência nas características do corpo docente e 

discente dos programas de pós-graduação, incluindo questões como gênero e raça. Finalmente, 

discutimos uma série de ações e políticas públicas que poderiam ser aplicadas para criar uma ciência 

mais inclusiva, diversa e justa.  

Palavras-chave: Disparidade de gênero. Neurociência. Programas de Pós-Graduação brasileiros. Efeito 

tesoura. Viés implícito.  

 

 

Abstract 

Neuroscience is a field that involves multiple specialties, with great potential for scientific, 

technological, health and social development. Although extremely important for the advancement of 

research, this interdisciplinarity makes it difficult to understand how social issues such as diversity and 

inclusion are reflected among researchers in the area. A survey with data from Brazilian Society of 

Neurosciences and Behavior, the main Brazilian neuroscience society, revealed an alarming gender 

disparity between members of the directory board and participants of the events promoted by the society. 

In this work, we extend this mapping to other contexts of neuroscience in Brazil. We collected data on 

graduate neuroscience programs, analyzing gender disparities at the university. We also analyzed data 

from the Latin American school of computational neuroscience Latin American School of 

Computational Neuroscience and Brazilian researchers in computational neuroscience Neuro-comp-br, 

making a specific picture of neuroscience in STEM. In general, we found a low female representation 

in leadership positions even when the number of female students is greater than the number of male 

students. We highlight the importance of greater transparency in the characteristics of faculty and 

students in graduate programs, including issues such as gender and race. Finally, we discuss a series of 

actions and public policies that could be applied to create a more inclusive and diverse scientific 

environment. 

Keywords: Gender disparity. Neuroscience. Brazilian graduation programs. The scissors effect. Implicit 

bias. 

 

 

Resumen 

La neurociencia es un área que involucra múltiples especialidades, con gran potencial para el desarrollo 

científico, tecnológico, sanitario y social. Esta interdisciplinariedad, aunque extremadamente importante 

para el avance de la investigación, dificulta mapear de manera realista cómo los problemas sociales 

como la diversidad y la inclusión se reflejan entre los investigadores del área. Una encuesta realizada 

con datos de la Sociedad Brasileña de Neurociencias y Comportamiento, la principal sociedad brasileña 

de neurociencias, reveló una disparidad de género alarmante entre los miembros y participantes de los 

eventos promovidos por ella. En este trabajo extendemos este mapeo a otros contextos de la neurociencia 

en Brasil. Recopilamos datos sobre programas de postgrado en neurociencia, analizando las disparidades 

de género en la universidad. También analizamos datos de la escuela latinoamericana de neurociencia 

computacional Escuela Latinoamericana de Neurociencia Computacional y de investigadores en 

neurociencia computacional Neuro-comp-br, haciendo un corte de neurociencia en ciencias, tecnología, 

ingeniería y matemáticas. En general, encontramos una baja representación femenina en posiciones de 

liderazgo aún cuando el número de estudiantes mujeres es mayor que el número de estudiantes varones. 

Resaltamos la importancia de una mayor transparencia en las características de los docentes y 

estudiantes de los programas de posgrado, incluyendo temas como género y raza. Finalmente, 

discutimos una serie de acciones y políticas públicas que podrían aplicarse para crear una ciencia más 

inclusiva, diversa y justa. 
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Palabras clave: Disparidad de género. Neurociencia. Programas de posgrado brasileños. Efecto tijera. 

Sesgo implícito. 

1 Introdução 

Historicamente, as mulheres têm sido alijadas da formação e da produção científica, 

tendo acesso apenas nas últimas décadas às Universidades e Instituições de pesquisa. Ainda que 

as mulheres representem pouco mais da metade da população, com 51,8% em 2019 (IBGE 

Educa, 2022), e sejam maioria nos cursos de graduação e pós-graduação, 54% em 2019 (Leta 

2003; Brasil, 2018), elas ainda são minoria entre docentes de universidades públicas no Brasil, 

sendo 46% em 2016 (Drullis, 2017a). A porcentagem de mulheres que recebem bolsa 

produtividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é 

ainda menor, somente 34,2% em 2016 (Drullis, 2017b), e este número não tem mudado desde 

2004 (Barreto, 2014; Guedes et al., 2015). 

Esses números são exemplos de um fenômeno já demonstrado no Brasil e no mundo, 

o chamado “efeito tesoura” na carreira acadêmica (Rossiter et al., 1982; Arêas et al., 2020), 

segundo o qual mulheres são maioria no ensino superior mas há um decréscimo desproporcional 

ao longo da carreira acadêmica – discentes na pós-graduação, docentes nas Instituições de 

pesquisa/Universidades, bolsistas de produtividade do CNPq. Essa desproporção é mais 

chocante em posições de gestão e poder, como membros de conselho científico do CNPq, 

presidentes de sociedades científicas e agências de financiamento, ministros da Educação e 

ministros da Ciência e Tecnologia no Brasil (Valentova et al., 2017; Arêas et al., 2020). Além 

da sub-representação, as mulheres também sofrem um processo de usurpação, como o famoso 

caso de Rosalind Franklin, e a invisibilização dos seus trabalhos científicos (Maisel; Smart, 

1997). Todo esse contexto contribuiu para criação do estereótipo de que a ciência é uma 

atividade para homens. De fato, apenas 30% das mulheres fazem ciência no mundo (Huyer et 

al., 2015). 

Sabemos que esse número pequeno de cientistas, especialmente nas áreas exatas e 

tecnológicas, além do efeito tesoura, representam um fenômeno complexo composto por um 

conjunto de fatores que, ainda hoje, dificultam o caminho das mulheres ao longo do percurso 

acadêmico. Já tem sido descrito, por exemplo, que o ambiente acadêmico é inóspito para as 

mulheres, as quais são alvos de assédio moral e sexual, sendo as mulheres negras as mais 
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afetadas (Clancy et al., 2014, 2017; Mcgee; Bentley, 2017; National Academies of Sciences, 

Engineering, and Medicine, 2018). Importante ressaltar que o assédio ocorre principalmente em 

estágios iniciais da carreira, levando, muitas vezes, à desistência da carreira por grande número 

de mulheres devido a motivos alheios à sua vontade e capacidade de perseguir a carreira (Clancy 

et al., 2017). Há também a questão do cuidado com as pessoas, crianças e/ou idosos, e com a 

casa, que é encarado como uma responsabilidade das mulheres na nossa cultura. Essa questão 

gera uma desigualdade na produtividade de cientistas mulheres, particularmente para as que são 

mães ou mulheres negras independentes da maternidade, especialmente no contexto da 

pandemia (Staniscuaski, et al., 2021). Apesar de haver evidências de que o número de horas 

trabalhadas por mulheres na academia não difere da dos homens, a carga total de trabalho com 

cuidados de crianças é duas vezes maior (Mason; Goulden, 2004). Assim, é importante ressaltar 

a maior sobrecarga mental e física das mulheres diante deste contexto.  

Finalmente, os estereótipos de gênero e raça provavelmente têm um grande impacto 

negativo na autoestima das mulheres e na progressão na carreira devido aos prejuízos causados 

por dois fenômenos do cérebro: viés implícito e ameaça pelo estereótipo. O viés implícito é 

uma resposta ativada automaticamente, sem que percebamos, e que pode moldar e guiar nossas 

impressões, julgamentos, sentimentos e ações (Bargh; Chartrand, 1999; Abbate; Ruggieri; 

Boca, 2013). Existem vários trabalhos que mostram um viés de avaliação que prejudica 

mulheres e pessoas negras, inclusive na ciência (para revisão Calaza et al., 2021). Por exemplo, 

Moss-Racusin et al. (2012) mostraram que um mesmo currículo vitae com um nome de gênero 

feminino foi pior avaliado, em todos os quesitos (Competência, Empregabilidade, Tutoria e 

estimativa de salário), em comparação à avaliação do mesmo currículo quando tinha um nome 

de gênero masculino (Moss-Racusin et al., 2012). Recentemente, um estudo semelhante foi 

realizado e mostrou esse mesmo viés de avaliação prejudicando pessoas negras e latinas (Eaton 

et al., 2020). Os prejuízos provocados por esse viés de gênero seguem ocorrendo ao longo de 

toda a carreira, impactando inclusive a avaliação de projetos submetidos a editais de fomento. 

Um grupo da Suécia teve acesso às avaliações realizadas por uma banca em um edital da 

principal agência de financiamento à pesquisa no país. Os dados demonstram que no critério de 

“competência científica”, que a princípio seria um critério objetivo de avaliação de 

produtividade, as mulheres precisavam publicar três artigos científicos a mais em revistas 

prestigiosas como Nature e Science ou até 20 artigos a mais em revistas de impacto médio de 

3,0 (Wenneras; Wold, 1997). Apesar de antigo, o problema não deixou de ocorrer como 
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mostram vários outros trabalhos, devido às pontuações mais baixas na “qualidade do 

pesquisador” ou uma visão desfavorável das mulheres como líderes científicas e não com base 

na qualidade de seus estudos (Pohlhaus et al., 2011; Van Der Lee; Ellemers, 2015; Witteman 

et al., 2019). É importante destacar que, quando os comitês de avaliação das agências de 

financiamento estão cientes do preconceito de gênero contra as mulheres, a perda de 

financiamento para elas é menos provável de acontecer (Régner et al., 2019).  

Uma importante atividade na carreira científica é a publicação de trabalhos, que 

promove não só o compartilhamento do conhecimento com a comunidade científica, como 

também é critério para avaliação do pesquisador e de financiamentos, além de ser levado em 

conta para a progressão na carreira. Um artigo importante mostrou que este aspecto da carreira 

acadêmica também é contaminado pelo viés de gênero. Nesse trabalho, foi identificado um 

aumento no número de publicações de mulheres como primeira autora quando a revista passou 

a fazer double blind review em comparação a um período no qual a revisão por pares era aberta 

(Budden et al., 2007). Ou seja, quando os revisores não tinham acesso à identidade do primeiro 

autor (incluindo o gênero), e os autores também não tinham acesso à identidade dos revisores, 

houve aumento na publicação de artigos com mulheres como primeiras autoras. Esse aumento 

não foi observado comparando os mesmos períodos em outras revistas da mesma área do 

conhecimento que não empregaram o double blind review, indicando que de fato conhecer a 

identidade – e portanto o gênero – do autor tem impacto sobre a taxa de aceitação de artigos 

para publicação. Schrouff et al. (2019) investigando especificamente a área de Neurociências 

apontam que, não só há menor proporção de artigos com mulheres como primeiras autoras, 

como também como últimas autoras, menor número de mulheres premiadas, e como 

palestrantes ou conferencistas (Schrouff et al., 2019). 

Além de todos os fatos expostos, outros obstáculos que prejudicam a progressão das 

mulheres na carreira, e que certamente são influenciados pelo viés de gênero são observados no 

menor reconhecimento de sua contribuição científica (Feldon et al., 2017; Macaluso et al., 

2016) e menor chance de ser contratada para cargos efetivos ainda que com o mesmo nível de 

competência dos homens (Steinpreis; Anders; Ritzke, 1999). Parte desses obstáculos pode ter 

relação com a menor proporção de mulheres no processo de revisão por pares e na participação 

em posições de liderança e tomada de decisões (Helmer et al., 2017), como por exemplo a 

presidência da CAPES e do CNPq. Um exemplo específico na Neurociência brasileira é o da 
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Sociedade Brasileira de Neurociências e Comportamento (SBNeC). Um trabalho recente 

mostrou que a representatividade feminina na diretoria dessa sociedade, ao longo de toda sua 

história, é baixíssima (Erthal et al., 2020). Desde a sua criação, o cargo de presidente, por 

exemplo, foi ocupado apenas em 13% por mulheres, mesmo sendo uma sociedade composta 

majoritariamente por mulheres. 

Finalmente, há outro fator importante, conhecido como ameaça pelo estereótipo 

(APE), que pode contribuir para a desigualdade de gênero. A APE se refere ao sentimento de 

estar em risco de confirmar um estereótipo negativo associado a um grupo ao qual a pessoa 

pertence, o que gera uma sensação não consciente de ameaça com consequente redução do 

desempenho em tarefas cognitivas (Steele; Aronson, 1995; para revisão ver Spencer et al., 

2016). Em um contexto de avaliação, pertencer a um grupo estigmatizado por estereótipos 

negativos pode causar uma espiral ascendente de estresse fisiológico e mental e prejuízos no 

desempenho (Allen; Friedman, 2015; Blascovich et al., 2001; Croizet et al., 2004). Os prejuízos 

podem ter várias fontes, como ansiedade e redução da capacidade da memória de trabalho 

(Schmader; Johns, 2003; Rydell et al., 2009), extremamente importantes para um bom 

desempenho nas tarefas. A memória de trabalho é desviada para lidar com a ameaça de exclusão 

social relacionada à sobrevivência por meio de pensamentos intrusivos, ansiedade e estresse 

que são impostos pela ameaça estereotipada (Schmader; Johns, 2003). Assim, mesmo pistas ou 

informações sutis que ressaltem a ameaça pelo estereótipo podem levar a uma redução no 

desempenho. Estudos nesta área mostraram que os participantes que realizam uma tarefa 

concomitante com a ativação de estereótipos têm um pior desempenho na tarefa (Pennington et 

al., 2016). O trabalho seminal de Steele e Aronson (1995) mostrou que pessoas negras que 

fazem a mesma prova de matemática que pessoas brancas apresentam um prejuízo no 

desempenho/número de acertos apenas quando o enunciado da prova possui uma pista de 

ameaça pelo estereótipo/condição diagnóstica, por exemplo testar suas habilidades verbais e 

limitações. Porém, numa condição não-diagnóstica/sem APE – enunciado: testar fatores 

psicológicos envolvidos na resolução de problemas verbais –, que não contém pistas que ativem 

a ameaça pelo estereótipo, o desempenho de pessoas brancas e negras não difere. A literatura 

sobre APE é robusta e tem mais de 30 anos com vários trabalhos confirmando esses dados. Esse 

mesmo prejuízo no desempenho já foi amplamente mostrado em mulheres que fizeram uma 

atividade avaliativa – por exemplo uma prova de matemática – diante de pistas sutis de 
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estereótipo de gênero (Spencer et al., 1999; Johns; Schmader; Martens, 2005; Dar-Nimrod; 

Heine, 2006; Spencer et al., 2016).   

Essas evidências apontam para vários fatores geradores de desigualdade no percurso 

acadêmico enfrentado pelas mulheres, quando comparado aos seus pares do gênero masculino, 

além de reforçar a necessidade de mais pesquisas sobre o tema no contexto brasileiro, para a 

criação de políticas eficientes de equidade de gênero. Neste sentido, é fundamental termos 

acesso aos dados da falta de representatividade das mulheres em diferentes áreas do 

conhecimento e estágios da carreira.  

Recentemente, um trabalho que investigou a representatividade e a evolução das 

carreiras de homens e mulheres na Neurociência da América Latina mostrou uma clara 

desigualdade de gênero (Silva et al., 2021). Em todos os países analisados, mais homens 

ocupam posições de mais destaque na profissão, com mais mulheres nos estágios iniciais da 

carreira. Um dado importante encontrado foi que mais mulheres reportaram ter interrompido a 

carreira que homens. Reforçando dados da literatura, a principal razão para mulheres 

interromperem suas carreiras foi gravidez e cuidado com filhos, enquanto que para homens 

foram problemas financeiros e de saúde.  

Aqui nesse trabalho, mapeamos a representatividade das mulheres pesquisadoras na 

área de Neurociências no Brasil através do levantamento de dados dos programas de pós-

graduação em Neurociência cadastrados pela CAPES (Brasil, 2022), da Escola Latino-

Americana de Neurociência Computacional (Lascon, 2022) e da Associação de Pesquisadores 

em Neurociência Computacional no Brasil (Neuro-comp-br) (Neurocompbr, 2022). Mostramos 

que esses três grupos de dados evidenciam o efeito tesoura, visto que a representatividade 

feminina nos estágios finais da carreira é menor que a dos homens, mesmo em situações em 

que as mulheres são maioria nos estágios iniciais da carreira. Devido à dificuldade de obtermos 

esse tipo de dados, destacamos a importância de uma maior transparência nas características do 

corpo docente e discente dos programas de pós-graduação. Portanto, sugerimos fortemente a 

inclusão de mais informações referentes ao corpo docente e discente desses programas, em 

especial sobre gênero e raça, tanto nos dados da CAPES como nas páginas dos Programas de 
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Pós-Graduação (PPGs). Finalmente, discutimos uma série de outras ações e políticas públicas 

que poderiam ser aplicadas para criar um ambiente acadêmico mais inclusivo, diverso e justo.  

2 Metodologia 

2.1 Coleta de dados nos programas de pós-graduação em Neurociência 

Para as análises da disparidade de gênero dos estudantes e docentes dos PPGs em 

Neurociências, utilizamos o conjunto de dados abertos da CAPES (Brasil, 2022). Em particular 

usamos os dados disponíveis do ano de 2020. Identificamos todos os PPGs contendo o prefixo 

neuro no nome do programa ou na sua especialidade, e definimos essa amostra como os 

programas de pós-graduação associados à área de Neurociências. Algumas informações sobre 

estes PPGs estão no Quadro 1. Para cada PPG, dados sobre gênero do corpo docente, dos 

discentes atualmente matriculados, e de egressos – utilizando informações sobre dissertações e 

teses defendidas a cada ano – foram encontrados na página oficial dos programas na internet 

e/ou solicitados por e-mail. De um total de 21 PPGs, reunimos informação sobre o gênero do 

corpo docente em 18 PPGs, dos discentes matriculados em 13 PPGs, e dos autores de teses e 

dissertações defendidas entre 2015 e 2020 em 11 PPGs. Visto que nenhum PPG possui registro 

de gênero em sua página, a informação de gênero de cada indivíduo foi inferida a partir da lista 

de nomes disponibilizados/coletados. Esta não é a maneira ideal de mapearmos o gênero das 

pessoas e, portanto, uma das sugestões que fazemos nas Conclusões é sobre a disponibilização 

de dados sobre gênero e raça nos dados abertos da CAPES e nas páginas oficiais dos programas 

de pós-graduação. 

 

2.2 Dados de gênero na interseção entre Neurociência e exatas 

Visto que não existe no Brasil nenhum programa de pós-graduação específico de 

Neurociência Computacional, e apenas um programa dentre os 21 PPGs analisados está na área 

de exatas, especificamente em Engenharia Biomédica, utilizamos dados referentes à escola 

latino-americana de Neurociência Computacional: Latin American School of Computational 

Neuroscience (LASCON) e à Associação de Pesquisadores Brasileiros em Neurociência 

Computacional (Neuro-comp-br) (Neurocompbr, 2022) para fazer um recorte de área da 

Neurociência nas Exatas. A LASCON reúne estudantes de graduação e pós-graduação de 
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diferentes áreas que fazem pesquisa em Neurociência Computacional. Os estudantes 

participantes são em sua maioria da América Latina e a maioria dos professores são de fora do 

Brasil. Para mantermos o critério comparativo com os PPGs brasileiros, avaliamos 

separadamente os dados de todos os participantes da escola e os dos participantes que possuem 

vínculo com instituições brasileiras. Os resultados são qualitativamente similares nos dois 

casos. A maioria dos pesquisadores cadastrados no Neuro-comp-br faz pesquisa em 

Neurociência Computacional ou análise de dados eletrofisiológicos e estão vinculados a PPGs 

que não são de Neurociência, sendo muitos deles oriundos de cursos de Física pela tradição 

histórica da área no país. 

Os dados referentes à escola de Neurociência Computacional LASCON foram 

coletados através de consulta dos registros on-line na página oficial da escola de todas as suas 

oito edições desde 2006 (Lascon, 2022). Os dados sobre gênero dos estudantes estão 

disponíveis na página, mas os dados de tutores e palestrantes foram inferidos a partir da lista de 

nomes. Já os dados do grupo Neuro-comp-br foram disponibilizados pelos próprios 

administradores do grupo. Neste caso, utilizamos os dados de gênero e nível na carreira 

autodeclarados pelos membros do grupo no ato da inscrição no grupo.  

3 Análise dos resultados 

3.1 Representatividade de gênero nos programas de pós-graduação em Neurociência 

Algumas das informações disponibilizadas pela CAPES (Brasil, 2022) sobre os 

programas de pós-graduação em Neurociência analisados estão mostradas no Quadro 1: Área 

do conhecimento, Entidade de Ensino ao qual pertence o programa e Nome do PPG. Na última 

coluna do Quadro 1 também disponibilizamos a página da internet oficial do programa de onde 

retiramos as informações utilizadas ao longo do artigo sobre corpo docente e discente dos PPGs. 

Alguns programas também nos forneceram informações extras pelo e-mail do programa – 

obtido nessas páginas. Os 21 PPGs estão distribuídos nas seguintes grandes áreas do 

conhecimento: nove em Ciências da Saúde, todos na área de medicina; seis em Ciências 

Biológicas, cinco em Fisiologia e um em Morfologia; três em Ciências Humanas, todos na área 

de Psicologia; dois em programas multidisciplinares; e um em Engenharia. Esses programas 

estão distribuídos nas cinco regiões do Brasil, sendo 11 no Sudeste, cinco no Nordeste, dois no 
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Sul, dois no Norte e um no Centro-Oeste, e fazem parte em sua maioria de universidades 

públicas – 20 PPGs. Para mais informações sobre esses programas, consultar o site de dados 

abertos da CAPES (Brasil, 2022). 

Quadro 1 - Cursos da Pós-Graduação stricto sensu no Brasil em Neurociências, ano base 20201. 

ÁREA DO 

CONHECIMENTO 

ENTIDADE 

DE 

ENSINO 

PROGRAMA IES LOCAIS PESQUISADOS 

Fisiologia UFPA 

Neurociências e biologia 

celular 

 

https://pnbc.propesp.ufpa.br/in

dex.php/br/ 

Psicologia UFPA 

Neurociências e 

comportamento http://ppgnc.propesp.ufpa.br 

Fisiologia UFRN Neurociências 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/publi

c/programa/alunos.jsf?lc=pt_B

R&id=5207 

Psicologia UFPB-JP 

Neurociência cognitiva 

e comportamento 

https://sigaa.ufpb.br/sigaa/publ

ic/programa/portal.jsf?lc=pt_B

R&id=2621 

Medicina UFPE 

Neuropsiquiatria e 

ciências do 

comportamento https://www.ufpe.br/posneuro 

Morfologia UFRJ 

Neurociência 

translacional 

https://app.pr2.ufrj.br/listarStri

ctoMestreDoutor 

http://www.icb.ufrj.br/ 

https://innt.com.br/pos-

graduacao/ 

Fisiologia UFF Neurociências https://neurociencias.uff.br/ 

Medicina UFF Medicina (neurologia) http://ppgneurologia.uff.br/ 

Medicina UNIRIO Neurologia 

http://www.unirio.br/uniriosnc

t2010/ppg_neuro/programa-

de-pos-graduacao-em-

neurologia 

Interdisciplinar UFMG Neurociências 

https://www.neurocienciasufm

g.com/inicio 

Psicologia USP 

Neurociências e 

comportamento 

https://www.ip.usp.br/site/neur

ociencias-e-comportamento-

apresentacao/ 

Medicina USP Neurologia 

http://fm.usp.br/posgrad/inscri

coes-programas/relacao-de-

programas 

https://www.prpg.usp.br/pt-

br/faca-pos-na-usp/programas-

de-pos-graduacao/55-

neurologia 

Medicina USP/RP Medicina (neurologia) https://pgneuro.fmrp.usp.br/pb/ 

Medicina USP/RP Neurologia e https://posnnc.fmrp.usp.br/ 

 
1 Utilizamos os dados disponibilizados pela CAPES (Brasil, 2022) e buscamos as páginas de cada PPG na internet 

https://pnbc.propesp.ufpa.br/index.php/br/
https://pnbc.propesp.ufpa.br/index.php/br/
http://ppgnc.propesp.ufpa.br/
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/alunos.jsf?lc=pt_BR&id=5207
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/alunos.jsf?lc=pt_BR&id=5207
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/alunos.jsf?lc=pt_BR&id=5207
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=2621
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=2621
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=2621
https://www.ufpe.br/posneuro
https://app.pr2.ufrj.br/listarStrictoMestreDoutor
https://app.pr2.ufrj.br/listarStrictoMestreDoutor
http://www.icb.ufrj.br/
https://innt.com.br/pos-graduacao/
https://innt.com.br/pos-graduacao/
https://innt.com.br/pos-graduacao/
https://innt.com.br/pos-graduacao/
https://neurociencias.uff.br/
http://ppgneurologia.uff.br/
http://www.unirio.br/uniriosnct2010/ppg_neuro/programa-de-pos-graduacao-em-neurologia#:~:text=O Programa de Pós-graduação,aprovado pela CAPES em 2003.
http://www.unirio.br/uniriosnct2010/ppg_neuro/programa-de-pos-graduacao-em-neurologia#:~:text=O Programa de Pós-graduação,aprovado pela CAPES em 2003.
http://www.unirio.br/uniriosnct2010/ppg_neuro/programa-de-pos-graduacao-em-neurologia#:~:text=O Programa de Pós-graduação,aprovado pela CAPES em 2003.
http://www.unirio.br/uniriosnct2010/ppg_neuro/programa-de-pos-graduacao-em-neurologia#:~:text=O Programa de Pós-graduação,aprovado pela CAPES em 2003.
https://www.neurocienciasufmg.com/inicio
https://www.neurocienciasufmg.com/inicio
https://www.ip.usp.br/site/neurociencias-e-comportamento-apresentacao/
https://www.ip.usp.br/site/neurociencias-e-comportamento-apresentacao/
https://www.ip.usp.br/site/neurociencias-e-comportamento-apresentacao/
http://fm.usp.br/posgrad/inscricoes-programas/relacao-de-programas
http://fm.usp.br/posgrad/inscricoes-programas/relacao-de-programas
http://fm.usp.br/posgrad/inscricoes-programas/relacao-de-programas
https://www.prpg.usp.br/pt-br/faca-pos-na-usp/programas-de-pos-graduacao/55-neurologia
https://www.prpg.usp.br/pt-br/faca-pos-na-usp/programas-de-pos-graduacao/55-neurologia
https://www.prpg.usp.br/pt-br/faca-pos-na-usp/programas-de-pos-graduacao/55-neurologia
https://www.prpg.usp.br/pt-br/faca-pos-na-usp/programas-de-pos-graduacao/55-neurologia
https://www.prpg.usp.br/pt-br/faca-pos-na-usp/programas-de-pos-graduacao/55-neurologia
https://pgneuro.fmrp.usp.br/pb/
https://posnnc.fmrp.usp.br/
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neurociências clínicas 

Medicina UNIFESP 

Neurologia - 

neurociências 

https://ppgneuro.sites.unifesp.b

r/ 

Interdisciplinar UFABC Neurociência e cognição 

https://sig.ufabc.edu.br/sigaa/p

ublic/programa/apresentacao.js

f?lc=pt&id=195 

Engenharia biomédica IEPASD Neuroengenharia 

http://www.institutosantosdum

ont.org.br/ 

Fisiologia UFSC Neurociências 

https://ppgneuro.posgrad.ufsc.

br/ 

Fisiologia UFRGS 

Ciências biológicas 

(neurociências) 

https://www.ufrgs.br/ppgneuro

ciencias/ 

Medicina UESC Ciências da saúde 

https://www.ppgcsuesc.com.br

/disserta%C3%A7%C3%B5es 

Medicina UNB Ciências da saúde 

https://international.unb.br/He

althSciences-Doctoral 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

No que se refere aos dados coletados sobre o corpo docente e discente dos PPGs, temos 

um total de 477 estudantes de mestrado, 398 estudantes de doutorado e 378 docentes. A 

porcentagem de pesquisadores de cada gênero evidencia uma maior quantidade de mulheres 

cientistas nos estágios iniciais da carreira: 60,38% de mulheres no mestrado e 67,84% de 

mulheres no doutorado (ver Gráfico 1). No entanto, quando olhamos para os dados sobre o 

corpo docente dos programas, essa relação se inverte: há mais homens ocupando os estágios 

finais da carreira, onde as mulheres representam apenas 39,95% do total. Esse resultado é mais 

uma forte evidência do efeito tesoura na academia (Rossiter et al., 1982; Arêas et al., 2020). 

Além disso, esses números corroboram os resultados encontrados na análise dos neurocientistas 

da América latina, onde posições mais estáveis – docentes – e de maior prestígio são ocupadas 

majoritariamente por homens (Silva et al., 2021). Os dados mostrados por Erthal et al. (2020) 

considerando os membros da SBNeC também confirmam que a ocupação de espaços de gestão 

e poder na sociedade são majoritariamente masculinos. Ou seja, ainda que na Neurociência do 

Brasil a quantidade total de mulheres seja maior que a de homens, as posições de destaque na 

carreira estão ocupadas em sua maioria por homens: seja no corpo docente permanente de 

programas de pós-graduação como mostramos aqui, seja entre o quadro de diretores da SBNeC 

https://ppgneuro.sites.unifesp.br/
https://ppgneuro.sites.unifesp.br/
https://sig.ufabc.edu.br/sigaa/public/programa/apresentacao.jsf?lc=pt&id=195
https://sig.ufabc.edu.br/sigaa/public/programa/apresentacao.jsf?lc=pt&id=195
https://sig.ufabc.edu.br/sigaa/public/programa/apresentacao.jsf?lc=pt&id=195
http://www.institutosantosdumont.org.br/
http://www.institutosantosdumont.org.br/
https://ppgneuro.posgrad.ufsc.br/
https://ppgneuro.posgrad.ufsc.br/
https://www.ufrgs.br/ppgneurociencias/
https://www.ufrgs.br/ppgneurociencias/
https://www.ppgcsuesc.com.br/dissertações
https://www.ppgcsuesc.com.br/dissertações
https://international.unb.br/HealthSciences-Doctoral
https://international.unb.br/HealthSciences-Doctoral
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ou entre os palestrantes convidados para as apresentações nos eventos da área, como mostraram 

Erthal et al. (2020). 

Gráfico 1 - Porcentagem de mulheres e homens atualmente cadastrados nos programas de pós-

graduação em Neurociência, de acordo com cada nível da carreira entre estudantes de mestrado, 

doutorado e docentes permanentes2.  

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

Analisando o mapeamento de gênero dos docentes permanentes em cada PPG, 

podemos perceber que o baixo percentual de mulheres docentes é generalizado, não se 

restringindo a programas de pós-graduações específicos (Gráfico 2). Em particular, apenas 3 

dos 18 PPGs possuem mais mulheres docentes do que homens, são eles: UFF com 62,5%, 

UFPB 56,25% e UNIRIO 53,33% de mulheres. Também é interessante notar que o PPG com 

pior desbalanceamento de gênero – com apenas 10% de mulheres docentes – é o único que está 

na área de Engenharia, resultado que corrobora o conhecido viés de gênero presente nas áreas 

Exatas e a importância de um plano de equidade de gênero na academia com ênfase nessa área.  

 
2 Notar que apesar do maior percentual de mulheres nos níveis iniciais da carreira – mestrado com 60,38% e 

doutorado com 67,84% –, existe um desbalanço de gênero desfavorável às mulheres, sendo 39,95% no corpo 

docente dos PPGs. 
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Gráfico 2 - Porcentagem de mulheres e homens entre docentes permanentes por programa de pós-

graduação em Neurociência3. 

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

Aparentemente, não há uma relação entre a maior porcentagem de docentes mulheres 

e outros indicadores como região geográfica da instituição, conceito de avaliação da CAPES, 

porcentagem de discentes mulheres ou ano de início do programa. No entanto, uma análise 

estatística mais detalhada seria necessária para buscar possíveis correlações entre os dados. 

Sendo assim, decidimos manter a ordem dos PPGs no Gŕafico 2, seguindo a ordem 

disponibilizada nos dados da CAPES. Essa mesma ordem foi mantida no Quadro 1, no qual 

podem ser encontrados mais detalhes sobre cada um dos 21 PPGs, além da entidade de ensino 

ao qual pertencem. No entanto, no Gŕafico 2, omitimos as 3 PPGs que não disponibilizam 

nenhuma informação sobre nome dos docentes ou discentes em suas páginas de internet 

(Neurociência Translacional da UFRJ, Neurologia e Neurociências clínicas da USP/RP e 

Ciências da Saúde da UnB). Além disso, no Gráfico 2, acrescentamos um sub-índice para 

diferenciar as entidades de ensino com mais de um PPG avaliado: UFPA1, UFPA2, UFF1, UFF2, 

USP1, USP2. O sub-índice indica apenas a ordem em que os diferentes PPGs aparecem no 

Quadro 1. 

A fim de investigar se a maior porcentagem de mulheres entre discentes de mestrado 

e doutorado é fruto de mudanças recentes, analisamos o perfil de gênero de estudantes egressos 

 
3 A sub-representatividade feminina é generalizada e não se restringe a PPGs específicos. Acrescentamos um sub-

índice para diferenciar as entidades de ensino com mais de um PPG avaliado: UFPA1, UFPA2, UFF1, UFF2, USP1, 

USP2. No Quadro 1 disponibilizamos mais informações sobre cada PPG na mesma ordem apresentada neste 

gráfico. 
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no período de 2015 a 2020 (Gráfico 3). Não encontramos nenhuma tendência aparente de 

variação do número de mulheres nos estágios iniciais da carreira, mas será interessante fazer 

uma análise com um período maior quando estes dados estiverem disponíveis nas plataformas 

da CAPES e dos PPGs.  

Tal resultado sugere que o maior percentual de mulheres no mestrado e no doutorado 

atualmente não é fruto de políticas de inclusão implementadas desde 2015. De fato, tais 

porcentagens condizem com dados divulgados pelo CNPq em 2016 sobre um maior percentual 

de mulheres na pós-graduação quando consideradas todas as áreas do conhecimento (Brasil, 

2016). Apesar do número relativo de mulheres no mestrado e doutorado se manter estável desde 

2015, isso não necessariamente indica estagnação ou melhora do percentual de docentes 

mulheres nos PPGs de Neurociência.  

No período total considerado, 714 estudantes defenderam o mestrado, sendo 469 

mulheres, e 388 defenderam o doutorado, sendo 225 mulheres. Considerando a média e o desvio 

padrão da porcentagem de mulheres ao longo dos anos, a representação feminina é um pouco 

menor entre quem defendeu o doutorado (59% ± 7%) do que entre quem terminou o mestrado 

(66% ± 6%).  

Comparando estes números com os dados mostrados no Gráfico 1 sobre estudantes de 

mestrado e doutorado atualmente ativos nos PPGs, vemos que há uma possível evidência do 

efeito tesoura entre estudantes que terminaram a pós-graduação, mas não há entre os estudantes 

atualmente matriculados nos programas. Podemos questionar se a maior representatividade 

feminina entre estudantes matriculados no doutorado do que no mestrado é resultado apenas de 

uma flutuação desses números ou se apesar de termos mais mulheres matriculadas no doutorado 

uma porcentagem menor destas mulheres de fato defendem suas teses. Novamente seria 

necessário acesso a outros dados, como por exemplo, sobre estudantes que não finalizaram a 

pós-graduação, para elucidar essa questão. 

Além disso, seria interessante uma análise similar mostrando o gênero das contratações 

de docentes nos últimos anos e o histórico dos docentes permanentes de cada PPG. Além disso, 

seria muito útil termos acesso aos dados sobre pesquisadores contratados para pós-doutorado e 



CALAZA, Karin da Costa; FORLIM, Caroline Garcia; BRITO, Katiele Valéria Pereira; PINTO, Raíssa 

Cavalcante; FIALHO, Taíla Maciel de Alencar; AQUINO, Ana Cleide Vieira Gomes Guimbal de; ERTHAL, 

Fátima Smith; OLIVEIRA, Leticia de; SOUZA, Bryan da Costa; MATIAS, Fernanda Selingardi  

Representatividade de gênero na Neurociência do Brasil: perspectivas gerais na pós-graduação e um recorte na 

Área de Exatas 
 

 

Revista Brasileira de Pós-Graduação (RBPG), Brasília, v. 19, n. 40, p. 1-28, jan./dez., 2024.  

16 

sobre distribuição de bolsas de produtividade do CNPq entre os docentes permanentes desses 

PPGs ao longo dos anos. 

Gráfico 3 - Porcentagem de mulheres e homens que defenderam o mestrado (A) e o doutorado (B) dos 

programas de pós-graduação em Neurociência entre 2015 e 20204. 

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

3.2 Análise da sub-representatividade feminina na intersecção entre Neurociências e a área de 

Exatas 

Como não existe pós-graduação em Neurociência Computacional no Brasil, e apenas 

um PPG está na área de Exatas, especificamente na área de Engenharia Biomédica, utilizamos 

os dados da LASCON que ocorre a cada dois anos, desde 2006 no país e da Neuro-comp-br 

para fazer um mapeamento de gênero em um recorte específico da Neurociência brasileira na 

área de Ciências Exatas. Esses dados são importantes para avaliar o quão severo é a disparidade 

de gênero na intersecção entre Neurociência e Exatas (STEM), uma área na qual, sabidamente, 

mulheres têm baixa representatividade.  

A partir dos dados do Neuro-comp-br, encontramos que 165 pessoas inscritas 

declararam tanto gênero quanto nível na carreira acadêmica: graduação, mestrado, doutorado, 

pós-doutorado, docente. Dessas, 55 são mulheres, o que corresponde a 33,3% do total. 

Diferentemente do que ocorre na Neurociência em geral, na intersecção com as Exatas, as 

mulheres estão sub-representadas em todos os níveis da carreira. Ainda assim, a distribuição da 

porcentagem de mulheres ao longo dos vários estágios segue os indícios do efeito tesoura. Ou 

seja, a porcentagem de mulheres decai em estágios mais avançados da carreira, como pode ser 

 
4 Não é possível identificar uma tendência de mudança na representatividade feminina no intervalo considerado. 
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visto no Gráfico 4. Em particular, as mulheres representam apenas 13,79% dos docentes 

cadastrados nos PPGs analisados.  

Vale salientar que é possível observar um pequeno aumento da porcentagem de 

mulheres no pós-doutorado em relação ao doutorado. Esta pequena quebra na tendência de 

queda ao longo dos degraus da carreira poderia ser apenas um efeito de flutuações de números 

pequenos ou um indicativo de que há um gargalo na contratação de mulheres como docentes, 

especialmente nos últimos anos, com uma quantidade significativamente menor de concursos 

ocorrendo. Esse conjunto de fatores facilitaria o acúmulo de mulheres no estágio imediatamente 

anterior a esse.  

Gráfico 4 - Porcentagem de mulheres e homens nos diferentes estágios da carreira de pesquisadores 

em Neurociência Computacional Neuro-comp-br 5.  

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

Utilizando os dados da LASCON, podemos observar a distribuição de gênero em três 

grupos específicos: estudantes de graduação e pós-graduação que participam da Escola; tutores, 

em geral estudantes de pós-graduação e ex-participantes da Escola; e palestrantes, na maioria 

docentes vinculados a instituições no exterior. O Gráfico 5 mostra a porcentagem de 

participantes homens e mulheres vinculados a instituições brasileiras nesses três grupos ao 

longo das oito edições da escola. É notório que as mulheres estão sub-representadas em todos 

os anos e em todas as categorias. O mesmo ocorre quando consideramos os participantes do 

Brasil e do exterior. 

 
5 Porcentagem de mulheres e homens nos diferentes estágios da carreira. 
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No total, considerando todas as oito edições, participaram da escola 239 estudantes, 

sendo 61 mulheres – o que representa 25,52% do total. Para comparar melhor com os dados 

dos PPGs brasileiros, consideramos separadamente os dados dos estudantes participantes da 

LASCON vinculados a instituições brasileiras. A representatividade feminina é similar ao caso 

anterior: temos 137 estudantes, sendo 34 mulheres – o que representa 24,82%. O Gráfico 5 

mostra a distribuição de gênero dos estudantes ao longo de cada edição. Devido à grande 

flutuação na participação feminina ao longo dos anos, não fica claro se há uma tendência de 

diminuição da disparidade de gênero neste grupo.  

Analisando os dados de tutores e palestrantes, as flutuações são um pouco maiores 

devido aos números pequenos dessas categorias. No total, a escola contou com 42 tutores, sendo 

seis mulheres ou 14,29%. E considerando apenas os vinculados a instituições brasileiras, 

tivemos 32 tutores, sendo cinco mulheres ou 15,62%. O número máximo de tutores em uma 

das edições foi 11 sendo nove vinculados a instituições brasileiras. Já o número máximo de 

mulheres tutoras, em uma única edição, foi dois.  

Gráfico 5 - Porcentagem de mulheres e homens entre estudantes, tutores e palestrantes (docentes) 

participantes da LASCON 6.  

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

Desde 2006, tivemos 147 palestrantes e apenas 15 mulheres, o que representa apenas 

10,2% do total. Destes, 58 estão vinculados a instituições brasileiras e nesse grupo apenas seis 

são mulheres ou 10,3%. Vale salientar que, diferentemente da lista de estudantes, os 

 
6 Porcentagem de mulheres e homens entre estudantes, tutores e palestrantes (docentes). 
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palestrantes costumam se repetir ao longo das várias edições. Então, se um mesmo palestrante 

participou de duas edições, ele conta duas vezes nesse número total. O número máximo de 

palestrantes em uma única edição 24, foi sendo 12 vinculados a instituições brasileiras. 

Enquanto que o número máximo de palestrantes mulheres em uma edição foi apenas 4, sendo 

3 delas vinculadas a instituições brasileiras. Pelo Gráfico 5 podemos perceber que em alguns 

anos não houve nenhuma mulher vinculada a instituições brasileiras como palestrante nem 

tutora. Nessas edições tivemos uma única mulher palestrante vinculada a alguma instituição no 

exterior.  

Neste conjunto de dados, temos mais uma forte evidência do efeito tesoura na carreira 

acadêmica. Além disso, não é possível perceber uma tendência consistente de diminuição da 

disparidade entre gêneros desde 2006. No entanto, considerando apenas as três últimas edições 

da escola, é possível perceber um aumento da representatividade feminina entre estudantes e 

palestrantes. Utilizando apenas os dados disponíveis, não fica claro se esse padrão reflete uma 

tendência de crescimento da porcentagem de mulheres na área ou políticas afirmativas 

específicas para a realização da escola. Felizmente, sabemos que nas últimas edições houve 

uma maior preocupação dos organizadores com questões ligadas ao balanço de gênero nos três 

grupos. Esperamos que a participação feminina siga aumentando entre estudantes, tutores e 

palestrantes. No entanto, para acompanharmos o crescimento da porcentagem de mulheres na 

área seria necessário, por exemplo, ter acesso aos dados dos estudantes inscritos no processo de 

seleção para participar da escola – e não apenas dos estudantes aceitos. 

4 Conclusões 

Uma maneira de abordar o problema da disparidade de gênero é reconhecer que ele 

existe, quantificá-lo e mapeá-lo. Nesse trabalho avaliamos o atual panorama da Neurociência 

brasileira focando na questão de gênero. É importante ressaltar que embora esse enfoque seja 

importante e necessário, também é necessária uma abordagem interseccional, que engloba 

outros fatores como raça, sexualidade, entre outros. Um dos principais motivos desse trabalho 

se limitar a análises de gênero é a falta de dados referentes a estes outros fatores, um desafio 

comum à temática da inclusão e diversidade. Infelizmente, os resultados encontrados revelam 

um desbalanço preocupante no gênero de neurocientistas e fenômenos já conhecidos como o 
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efeito tesoura. Estes dados revelam uma demanda urgente por ações mais efetivas e 

impactantes. 

Além do panorama atual, avaliamos também se existem tendências de diminuição da 

disparidade de gênero de um passado recente para o presente. Tal efeito poderia ser resultado 

de uma maior consciência sobre o problema, ou de políticas de inclusão implementadas 

recentemente. Não encontramos nenhuma tendência clara de mudança na representatividade de 

gênero de estudantes dos PPGs em Neurociência. Vale salientar que os dados disponíveis para 

essa análise focam nos estudantes, não nos permitindo analisar tendências em nível dos 

docentes, no qual o viés de gênero é maior. De maneira similar, não existe tendência consistente 

de mudança entre participantes da LASCON desde 2006, apesar de uma aparente tendência de 

melhoria no balanço de gênero de estudantes e palestrantes desde 2016.  

Baseados no que mapeamos sobre as questões de gênero nos programas de pós-

graduação em Neurociência e na intersecção da área com as Exatas nos últimos anos, propomos 

a seguir ações para diminuir as disparidades de gênero encontradas no curto e longo prazo. 

Obviamente, essas ações abrangem outras áreas além da Neurociência, e em alguns casos, elas 

incluem outros fatores além de gênero. Nesse sentido, é do nosso entendimento que não é 

possível propor ações de inclusão e diversidade restritas a um grupo específico, sem considerar 

outros contextos nos quais essas questões provavelmente se apresentam.  

Inicialmente, um ponto fundamental, para que se garanta de maneira efetiva a equidade 

de gênero no Brasil, é o comprometimento das agências de fomento, tais como CAPES, CNPq 

e as FAPs, com esta temática. A desigualdade de gênero na academia já era nítida e deve 

aumentar após a pandemia de COVID-19. No Brasil e no mundo, pesquisadoras mulheres, em 

especial cuidadoras de crianças abaixo de 12 anos, acabaram assumindo a carga de trabalho do 

cuidado da casa e dos filhos e tiveram menos tempo para se dedicar aos projetos de pesquisa 

(Collins et al., 2020; Myers et al., 2020; Staniscuaski et al., 2020). Staniscuaski et al. (2021) 

mostraram que as mulheres negras foram ainda mais impactadas, independente de serem mães 

ou não. A seguir, listamos algumas ações indutivas a serem executadas pelas agências de 

fomento que podem diminuir de maneira sem precedentes as desigualdades de gênero no Brasil. 

Grande parte das sugestões estão baseadas nos dados e propostas apontadas pelo movimento 

Parent in Science (Machado et al., 2019) e pelo Grupo de Trabalho de Equidade de Gênero 
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existente na CAPES no ano de 2018, de acordo com a Portaria n° 221, de 27 de setembro de 

2018. 

4.1 Propostas de ações internas às agências de fomento 

Primeiramente, é importante que todas as agências de fomento estabeleçam comissões 

ou grupos de trabalho sobre Equidade, Diversidade e Inclusão, seguindo o que tem sido feito 

como as melhores práticas internacionais. Essas comissões têm a função de coletar e analisar 

os dados sobre diversidade na composição das agências – especialmente em posições de 

liderança – e na submissão e aprovação nos seus editais. Além disso, tais comissões podem 

propor ações que visem o aumento da diversidade no ambiente acadêmico, monitorando 

também sua eficiência. 

Especificamente no que se refere à CAPES, mudanças na política de avaliação 

quadrienal da produção científica e no quantitativo de docentes/discentes são ações simples e 

de implementação imediata que podem ajudar. Por exemplo, a possibilidade de solicitar à 

CAPES que os membros dos PPGs que estiveram ou estão em licença maternidade não sejam 

contabilizados na avaliação dos indicadores do programa de pós-graduação para o quadriênio 

específico. Essa medida é importante para evitar a evasão de docentes e discentes de pós-

graduação que estiveram em licença maternidade – ou licença paternidade, inclusive nos casos 

de adoção, desde que a licença seja igual ou superior a quatro meses.  

Adicionalmente, a ampla transparência e disponibilidade de dados para análises é 

crucial para evolução para uma ciência mais justa e diversa. Nesse aspecto, a CAPES pode 

desempenhar papel fundamental na coleta de dados ao incluir informações de gênero dos 

docentes e discentes dos PPGs nos dados coletados durante a avaliação quadrienal. Indo além, 

incluir equidade de gênero nas métricas de avaliação pode incentivar os próprios PPGs a propor 

ações para dirimir as desigualdades.  

Especificamente para o CNPq, há também possibilidade de ações imediatas voltadas à 

maternidade. Por exemplo, os comitês de avaliação (CAs) podem adotar critérios de 

compensação para a queda de produtividade esperada e descrita devido ao nascimento – ou 

adoção – de uma criança (Machado et al., 2019). Especificamente é essencial que haja uma 

ampliação no período de avaliação do currículo ou pontuação adicional para docentes mães 

quando se afere a produtividade da docente. Nesse caso deve se considerar as docentes que 
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estiveram em licença maternidade no período de avaliação do edital – ou licença paternidade, 

inclusive nos casos de adoção, desde que a licença seja igual ou superior a quatro meses. Essa 

política é especialmente importante para a seleção dos bolsistas de produtividade do CNPq e 

tem sido adotada apenas por alguns CAs. 

A seguir, listamos outras ações que podem ser feitas por todas as agências 

supracitadas: 

1. Inserir nos editais pontuação adicional – ou recursos – para as propostas que incluam na 

equipe e coordenação grupos sub-representados; 

2. Estimular equilíbrio de gênero quanto a palestrantes em eventos científicos em editais 

de financiamento; 

3. Garantir que os comitês avaliadores tenham diversidade e equilíbrio de gênero, ou seja, 

deve-se garantir diversidade na sua composição. Estimular, ou talvez exigir, que 

realizem um teste de associação implícita pelo menos para o fator ciência. Essa ação 

contribuiria para as pessoas reconhecerem seus vieses, o que poderia incentivar a adoção 

de estratégias para diminuir o viés implícito; 

4. Valorizar a diversidade, deixando explícito este ponto na descrição do edital. Exemplo: 

“Pessoas negras, indígenas, mulheres, mães, pessoas com deficiência são encorajadas a 

submeter propostas"; 

5. Estimular a plena participação de pessoas transgêneras na comunidade científica, por 

exemplo, facilitando a inclusão de nome social nos processos seletivos; 

6. Sempre que possível, realizar a seleção – ou etapas do processo seletivo – sem 

conhecimento da identidade das pessoas; 

7. Criação de rubrica que permita a contratação de serviços de recreação infantil em 

eventos científicos a fim de permitir a participação de pesquisadoras ou pesquisadores 

com filhos pequenos; 

8. Na avaliação de currículos que concorrem aos editais, inclusão de um ano a mais na 

contabilização da produtividade de cientistas que tiveram licença maternidade – ou 

licença paternidade, inclusive nos casos de adoção, desde que a licença seja igual ou 

superior a quatro meses; 

9. Estimular os programas de pós-graduação para a criação de código de conduta de 

relações de poder, com vistas a diminuir o assédio moral e sexual; 
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10. Distribuir de forma equilibrada o número de bolsas de produtividade a pesquisa do 

CNPq para cada área do conhecimento, uma vez que o quantitativo de bolsas para a área 

das ciências exatas – majoritariamente masculina – é a maior entre todas e Linguística, 

Letras e Artes – majoritariamente feminina – é a menor (Guedes, 2014); 

11. Estimular a divulgação de projetos coordenados por cientistas mulheres, como 

estratégia de diminuir os estereótipos implícitos que prejudicam mulheres – tanto pelo 

viés implícito quanto pela ameaça pelo estereótipo. 

4.2 Considerações finais 

Como comentado anteriormente, este trabalho se limitou à análise de gênero devido à 

possibilidade de avaliação a partir dos nomes de discentes e docentes disponibilizados. Nossos 

dados corroboram evidências mostradas em outras instâncias (Erthal et al., 2020; Silva et al., 

2021) e a partir deles é possível extrapolar a construção de um plano de equidade de gênero na 

academia. É importante ressaltar, porém, a impossibilidade de realizar uma análise 

interseccional. Ainda assim, há muitos indícios de que a questão racial na academia é dramática. 

Apesar das mulheres serem maioria entre os estudantes concluintes do ensino superior, apenas 

10,4% são negras com idades entre 25 e 44 anos (IBGE, 2018). O percentual de mulheres negras 

docentes em programas de pós-graduação é inferior a 3% (Inep, 2016). Esses dados apontam 

para a existência de um cruel efeito tesoura do efeito tesoura, revelando um grande problema 

na academia e criando uma demanda urgente de um plano de equidade de raça. Nesse sentido, 

as ações sugeridas aqui podem e devem ser extrapoladas para questões raciais, principalmente 

referente ao levantamento de dados. A disponibilização dos dados de forma ampla e irrestrita 

para realização das análises mais específicas é imprescindível para construção de um projeto 

que promova a justiça, diversidade, equidade e inclusão na academia.  

Tão importante quanto a disponibilidade de dados é a preocupação institucional – das 

agências de fomento, universidades, sociedades científicas – em levantar e analisar estes dados 

para de forma pró-ativa estimular o debate e propor ações para dirimir as desigualdades. Além 

de tudo, é fundamental ressaltar que existem muitas evidências que a diversidade aumenta a 

eficiência dos grupos na solução de problemas científicos e na inovação (Nielsen et al., 2017). 

Portanto, além das questões éticas sobre justiça social que deveriam nortear ações afirmativas, 
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é crucial evoluir para uma distribuição representativa da sociedade no ambiente acadêmico, 

para que possamos nos beneficiar ao máximo dos avanços científicos. 
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